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RELATÓRIO TÉCNICO 
 
 
 
 
Apresentado a: SABESP – Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 

Nicolau Gagliardi, 313 – Pinheiros  
CEP: 05429-010, São Paulo, SP 
 CNPJ: 43.776.517/0001-80 

 

Apresentado por: BIOALGAS Análise e Consultoria Ambiental LTDA 
Av. Fagundes Filho 252, cj. 123 
CEP: 04304-000, São Paulo, SP  
CNPJ: 07.924.209/0001-90 
CRBio: 314/01 

 

IDBio: 2706053/14 
Serviço: Execução de serviços de análises de algas e cianobactérias ( fitoplâncton). 
Amostra: IG 103 (Braço do rio do Peixe) 
Data e hora da coleta: 06/05/2014, 14:00 
Coletor: SABESP 
Dados de campo: sem ocorrência de chuvas 

Temperatura do Ar: 28,9o C 
Temperatura da Água: 25,8 oC 
Transparência: 3,50m 

Condições de recebimento da amostra: amostra viva e em condições adequadas de acondicionamento. 
Recebida em: 07/05/2014  
Data do ensaio: 08/05/2014, análises qualitativa e quantitativa. 
Data de emissão do relatório: 15/05/2014 
 
 

Material e métodos 
Os ensaios foram realizados de acordo com as indicações do Standard Methods for the Examination of 

Water and Wastewater (2012) e o método utilizado foi o de Utermöhl de 1958. 
Os resultados dos ensaios estão expressos em densidade de organismos/mL e as cianobactérias também 

expressas em células/mL. 
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Resultados  

 
Tabela. 1.1: Composição, densidade (organismos/mL) e abundância (%) de algas e cianobactérias, na Amostra 

de água IG103 – 06/05/2014 

ANÁLISE QUALITATIVA ANÁLISE QUANTITATIVA 

Táxons encontrados 
no total de 
táxons por 

classe 

% de táxons 
por classe 

* Densidade 
(organismos/

mL) 

Abundância 
(%) 

CYANOBACTERIA     
Oscillatoria sp   0  
Planktolyngbya limnetica (Lem.) Kom.-Legn. & Cronb.   287  
Sub-total 2 25 287 87 
     
BACILLARIOPHYCEAE (= diatomáceas)     
Cyclotella sp 
 

  0  
Sub-total 1 13 0 0 
     
CHLOROPHYCEAE     
Eutetramorus fottii (Hínd.) Kom. 
 

  0  
Sub-total 1 13 0 0 
     
DINOPHYCEAE     
Ceratium furcoides  (Levander) Lang.   0  
Glochidinium sp 
 

  11  
Sub-total 2 25 11 3 
     
EUGLENOPHYCEAE     
Trachelomonas volvocinopsis Swirenko 
 

  32  
Sub-total 1 13 32 10 
     
ZYGNEMAPHYCEAE     
Staurastrum leptocladum Nordst. 
 

  0  
Sub-total 1 13 0 0 
     
TOTAL 8 100 330 100 

*Táxons com densidade zero significa que foram observados apenas na análise qualitativa indicando que estão presentes no ambiente em 
baixíssima densidade 

 
 
Tabela 1.2: Densidade de cianobactérias em células/mL na amostra IG 103 – 06/05/2014 

Táxons 
Densidade 

(células/mL) 
Planktolyngbya limnetica 3.827 
Total 3.827 

(*) Táxons com densidade zero significa que foram observados apenas na análise qualitativa, indicando que estão presentes no 
ambiente em baixíssima densidade 

 
 

Os resultados deste ensaio referem-se somente à amostra acima identificada. 
Este relatório técnico somente poderá ser reproduzido por inteiro e sem alterações. 
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Conclusões e comentário 
A densidade de cianobactérias na amostra de água IG 103 totalizou 3.827 células/mL (tab. 1.2). 

 

Conforme Resolução CONAMA n° 357, de 17/03/2005 a densidade de cianobactérias está dentro dos 
valores estabelecidos para as classes 1, 2 e 3. 

 
 
 

Resolução CONAMA 357: Padrões de qualidade 

Classes Valor Máximo da densidade de Cianobactérias 
(células/mL) 

1 20.000 
2 50.000 
3 100.000 
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